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O mercado de açúcar segue apresentando oscilações que impactam diretamente a
dinâmica de preços no varejo brasileiro. No mercado interno, o Indicador CEPEA/ESALQ
fechou o dia 26/02/2025 a R$ 141,82 por saca, registrando uma alta diária de 1,34%, mas
ainda acumulando uma desvalorização de 7,46% no mês. A queda mensal reflete o
enfraquecimento da demanda interna e a necessidade das empresas do setor  
endereçarem o fechamento do resultado anual, que será no dia 31/03/3025, podendo
assim acelerar o ritmo de faturamento.

No cenário global, os contratos futuros do açúcar bruto na Bolsa de Nova York demonstram
leve volatilidade. O contrato para março de 2025 está sendo negociado a 20,86 cents por
libra-peso, com variação positiva de 0,82% no dia. Outras telas, como maio e julho de 2025,
também apresentam oscilações moderadas, o que pode indicar uma possível retomada
gradativa dos preços no curto prazo.

Já no mercado de açúcar refinado da Bolsa de Londres, o contrato para março de 2025
fechou a US$ 554,70 por tonelada, acumulando uma variação negativa de 1,61% no último
pregão. O preço oscilou entre a mínima de US$ 553,10 e a máxima de US$ 564,20 no
período recente, evidenciando um mercado instável e suscetível às movimentações globais.

A queda dos preços internos no varejo brasileiro pode pressionar as margens, exigindo
repasse aos consumidores, mas a recuperação dos preços internacionais pode equilibrar o
mercado, o que demanda uma gestão estratégica dos estoques e da precificação. No Rio de
Janeiro e em São Paulo, as negociações estão difíceis devido à concorrência intensa e à
insatisfação dos clientes com atrasos e problemas comerciais, enquanto em São Paulo, a
demanda ainda reflete estoques de janeiro e estratégias agressivas de preços predominam,
especialmente no açúcar. A expectativa é de que, após o Carnaval, haja ajustes nos preços e
novos direcionamentos com relação à safra e ao mercado internacional.
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